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VOCÊ VAI 
VER TODO 


Ao publicarmos os documentos enviados por Sabado 
Dinotos e seus companheiros, ULTIMA HORA cum- 
pre a tarefa principal da imprensa: informar. Infor- 
mar para que os homens consigam chegar à verdade, 
para que os problemas — grandes ou pequenos — se- 
jam resolvidos corretamente. Ao publicarmos os do- 
cumentos não os estamos endossando e nem negan- 
do-lhes credito. Nós estamos informando. Espera- 
mos, agora, que as autoridades, a quem cabe julgar 
os fatos, comprovam ou não as denuncias que Sabado 
Dinotos e seus companheiros fazem. 


Já cumprimos o nosso dever. 


O TERROR 


Equipe de UH. 


Senhor redator de ULTIMA HORA: 


Eu lhe ficaria sumamente grato se desse acolhida, nesse jornal, a 
esto esclarecimento publico que faço: — 2 

Repetidamente, a imprensa tem me ptribuido declarações que nunca 
fiz e nunca pensei fazê-las, tais como ex ter afirmado viagens em disco 
voador, viagens a Venus, etc. O que ocorre é o seguinte: 

Há interesse, em determinados circulos, em me apresentar como cri- 
minoso ou louco, de tal maneira que me faltasse autoridade moral ou 
psiquica para fazer declarações que afetam a autoridade do Governo. 
Vasculharam toda a minha vida à procura de algo que me comprome- 
tesse com roubo ou assassinato. Nada encontraram Então apelaram para 
o recurso estupido de me atribuir coisas que dêem ao povo a Impressão 
de que não passo de um psicopata. 

Essas calunias começaram a ser assacadas contra mim desde os 
acontecimentos de 27 de Janeiro e agora atingem o auge. Naquela opor- 
tunidade me apresentaram como astrologo e macuabeiro. Tudo foi infa- 
mia, pois eu não aceito a Astrologia e condeno toda a forma de mani- 
festação espirita. Jamais alguem: me viu apoiar tais coisas. Há grande 
diferença em ser tradutor da Biblia e ser um místico, principalmente 
porque sou materialista. Agora, levando mais longe as calunias, para 
salvaguardar interesses politicos, querem até que cu tenha feito viagem 
interplanetaria. 

Ficar-lhe-ia grato este leitor e admirador de UH, se este tosse publi- 


cado, 
Atenciosamente, 


a) Sabado Dinotos 


P 
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Na prisão, Aladino Feliz (o Sabado Dinotos) e 
seus companheiros escreveram um relatorio de 
proprio punho endereçado aos seus advogados e 
publico em. geral, Neste documento, eles contam 
como :: conheceram, como ficaram amigos e 
como 4 ntos realizaram ações terroristas. Agora 
publica 10s, com exclusividade, o relatorio: 


“São P.ulo, setembro de 1968. - 
“Aos n ssos advogados e ao publico em geral. 


1 — ANTECEDENTES 


“Cada :m de nós vivia no melo da multidão de bra- 
sileiros, de todas as raças, de todos os credos, de todas 
as correntes sociais, políticas e filosoficas, de maneira in- 
distinta. Cl: "o que admitimos como quase certa e defi- 
nitiva a Im:ossibilidade de uma igualdade absoluta entre 
dois seres }umanos. Todavia, as desigualdades entre nós 
e a multidao eram tão poucas e tão insignificantes que 
não sentia: 's qualquer diferença flagrante. Então, in- 
dividualmen ., expontaneamente, racionalmente, fomos 
nos tornand. amigos da pessoa de Sabato Dinotos — Ala- 
dino Felix, através da leitura do Pentateuco (a primei- 
ra parte j^ editada da Biblia sagrada, traduzida e co- 
mentada pi ` ele desde que o seu texto hebraico massote- 
rico), das Conturias de Nostradamus (tambem traduzidas, 
comentada: e editadas por ele desde o texto provençal), da 
Antiguidad. dos Discos Voadores (escrito recentemente 
por ele), do romance O Hebreu, Libertador de Israel (es- 
srito por e 2 há alguns anos), do livro do Profeta Daniel 
(traduzido do texto original hebraico massoterico e edi- 
ado em rionografias mimeograficas), das profecias de 
D. Bosco, ! ïo Francisco de Paula, Padre Antonio Vieira, 
Padre Cice » (o celebre protetor do rei do cangaço nordes- 
tino — La: plão), sra. White Davis (autora do livro pro- 
fetico Sins s dos Tempos), de outros livros do proprio 
Sabado Di iotos, de livros religiosos, historicos, mitologi- 
cos, fllosoficos, cientificos e etc. cujos autores marcaram 
epocas na esteira do tempo, cujas relações com a pessoa 
de Aladino Felix são da mesma naturea de seus conteu- 
dos-€ cuja; necessidades de se conhecê-las são da mais 
elementar è Imperlosa obrigação intelectual do homem 
que pode racionar. 

“Essa emizade não é consequente apenas desse conne- 
cimento at:avés de profecias e de livros, mas tambem de 
contatos pessoais inumeros, durante os quais fomos cons- 
tatando qu“ não eramos nôs (sargentos, cabos e soldados 
da Força Fublica) os unicos a privar de sua atenção e 
amabilidad:, els que vimos desfilar os seus outros ami- 
gos, de que nos fizemos amigos Igualmente: medicos, ad- 
vogados, er.genheiros, economistas, soclologos, musicos, 
químicos, fisicos, astronomos, religiosos e militares, desde 
a mais humilde até as mals altas posições hierarquicas., 
das mais € versas correntes e armas, homens e mulheres 
que cada um de seu modo e capacidade analisaram es- 
se eprsonags 1 — Sabado Dinotos — e lhe concederam ad- 
miração e r speito na forma de uma amizade nunca an- 
tes experim tada, senão, talvez, por aqueles lendarios 
personagens de Dumas — os Três Mosqueteiros do Rel — 
cujo lema terla sido “um por todos e todos por um”. 

“Concordamos que será necessario esclarecer a moti- 
vação mais intima dessa amizade tão rara, aparentemen- 
te. Pos bem, em geral nós tomamos consciencia das leis 
de Deus, explícitas no Pentateuto, tanto pela versão de 
Sabado Dinotos, como pelas outras versões da Biblia e não 
admitimos nenhuma. reformulação, quer no seu todo, quer 
em quaisquer de suas partes, pols toda sistematica mes- 
sianica implica em ratificação das leis do Criador e ja- 
mais em sua retificação, Disso resulta um altissimo respei- 
to ao senhor nosso Deus, de tal modo que nem os ju- 
deus ortodoxos ou radicais consequem compreender, pelo 
mens à primeira vista, a problematica que nos circuns- 
tancia e nos une. Não cremos ser preciso dizer que não 
estamos ligados a qualquer filosofia politica ou religio- 
sa e que nosso unico objetivo é o restabelecimento das 
leis de Deus, nas quais está implicite a lealdade, a fide- 
lidade e o respeito para com nosso Criador, bem como pa- 
ra com os nossos semelhantes. i 

“De acordo com o que ficou exposto! agora é facil 
explicar que Sabado Dinotos vinha sofrez'do uma terri- 
vel pressão por parte dos interessados em manter a in- 
dustria da mentira religiosa, politica, clentifica e filoso- 
fica, com as quais vem acabrestando os homens como nem 
os animais tem feito. Nessa luta, vinhamos todos nós com- 
batendo, conforme nossas possibilidades individuais, cada 
vez mais incentivadas pelo cumprimento exato das pro- 
messas de Deus. Ora, até aqui, nada de mais, se conside- 
rarmos que esperanças e desilusões sempre aconteceram 
durante a historla da humanidade e, em particular, de 
cada homem em que vibre um cerebro e pulse um cora- 
ção. A diferença, a mais, no caso nosso é que nãonos 
baseamos pura e simplesmente no sentido literal das pro- 
teclas, mas sim empregamos metodos cientificos e, por 
conseguinte, raclonais nas suas analises e interpretações, 
que no momento não é nossa intenção demonstrar. 


Logo ilepois, éles se referem à uma Revolução 
que deveria ocorrer em meados do ano de 1967, 
“com chuva ou sem chuva”; 


“Era, vois, assim que viviamos até meados do ano 
1967, quando... Bem, antes de prosseguir, desejo salien- 


tar que estou falando na segunda pessoa, porque real- 
mente meus colegas de prisão concordam comigo, mas 
para fins de responsabilidade, assumo toda ela, declaran- 
do como o faço agora, que a segunda pesson é apenas um 
recurso de estilistica. Quanto ao mais, nossos advogados 
estão autorizados a dar plena publicidade a esse relatorio. 

“Em mendos do ano de 1967, começamos a ouvir re- 
ferencias cada vez mais constantes a uma revolução (que, 
em relação à de março de 1964, seria uma contra-revo- 
lução) a qual seria apoiada e financiada pela Russia, pela 
China vermelha, pela França e pela RAU e pelo general 
Perón. 

“As duas potencias comunistas decidiram depols qual 
das linhas predominaria — este era um problema delas, 
entre si. A França ganharia mais uma vez na ONU e 
mais uma potencia a favor de suas pretensões de ver re- 
tiradas as tropas americanas estacionadas em seu solo, 
assim como esperava reforçar sua posição no Mercado 
Comum Europeu. A Republica Arabe Unida liderada pelo 
fracassado presidente Nasser, teria mais um aliado para 
sua nova investida contra o inofensivo Estado de Israel. 
E, finalmente, Perón simplesmente aspira voltar ao poder 
na Argentina, sendo obvio que só poderia fazê-lo atra- 
vés de uma nação limitrofe, poderosa como o Brasil (e 
isto pelo menos em relação àquela republica do Prata, 
nosso país o é). Eis as razões do apoio e financiamento 
para a revolução, que dia após dia mais se pronunciava, 
bafejada pela promessa de imediato reconhecimento ofi- 
cial por aqueles grupos de nações interessadas, 

"Os promotores da revolução eram e são os unicos 
homens capazes de uma trapaça dessa natureza, na vupula 
da política brasileira, razão por que, graças a Deus, cai- 
ram todos, quase a um só tempo, cassados, banidos, con- 
finados, exilados e fugidos: Ademar de Barros, Carlos La- 
cerda, Jango Goulart, Juscelino Kubitschek, Janio Qua- 
dros, Leonel Brizola e, lá mais distante e até esquecido, 
Miguel Arraes, todos acobertados pela famosa Frente Am- 
pla, que felizmente o governo federal destruiu antes de 
ser destruido, 

“Os executores da revolução, incluindo planejadores, 
estrategistas, etc., seriam e são, elementos que pertencem 
à Força Publica de São Paulo, às Policias Militares de 
Minas Gerais, Guanabara, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina e parte de Mato Grosso, com a quase cer- 
ta colaboração de elementos do II Exercito, naquela opor- 
tunidade. 

“Os chefes ou comandantes da revolução, na area de 
São Paulo, eram e são alguns oficiais da milicia paulista, 
Particularmente, acreditamos que a maioria dos oficiais 
e a quase totalidade das praças ignoravam os pormenores 
que neste relatorio revelamos, 

“Estes seriam combatentes profissionais, sem o direito 
de indagar por que lutavam. Admitiamos e até conhecia- 
mos outras implicações que tornariam longo e estafante 
este trabalho, se as mencionassemos. Mas não faltarão 
oportunidades para fazermo-las publicas, 


“Os planos para a deflagração dessa revolução inclui- 
ram os assassinatos do então comandante-geral da Força 
Publica, cel. Barbosa de Moraes, do então secretario da 
Segurança Publica — cel. Chaves, do governador Abreu 
Sodré e do presidente Costa e Silva, entre outras perso- 
nalidades. 


“Os preparativos já eram velhos, apenas foram reati- 
vados ultimamente, com o aumento de efetivos, compra 
de novos armamentos, edificações de novas e gigantescas 
instalações, inclusão de novas praticas belicas na instru- 
ção da tropa da policia paulista, ampliação do domínio da 
area policial, antes dividida com a Guarda Civil etc, 

“As datas foram sendo transferidas à medida que 
obstaculos vinham aparecendo e dificultando a eclosão do 
movimento, como ocorreu com a cassação do mandato do 
então governador Ademar de Barros. Em janeiro de 68, 
no entanto, resolveram estabelecer a data de 27, com chu- 
va ou sem chuva, com obstaculos ou sem obstaculos. En- 
tão nós, os “terroristas” — sargentos Jairo, Claudio, Jua- 
rez, Juraci, cabo Edson, soldados Muniz, Jesse e Ataliba, 
para citar somente os que estão presos no DOPS, junta- 
mente com o nosso amigo Sabado Dinotos e inumeros ou- 
tros, fizemos uma pausa para meditação em torno da gra- 
vidade do momento, 

Aqui, o relatorio enumera os motivos jque os levaram 
à ação terrorista e que já estão, minuciosamente, nos re- 
latorios individuais de cada um dos membros do grupo. 

Começa com a queda de Ademar de Barros, que, se- 
gundo eles, estaria tramando uma contra-revolução, rela- 
ta as atividades dos políticos cassados, diz até de confe- 
rencias do ex-presidente Juscelino Kubitschek com o ge- 
neral de Gaulle e nós soubemos que trataram da revolu- 
ção dos cassados. 

Diz que a Força Publica transformou-se num exer- 
cito poderoso, com armas modernas, com adestramento 
puramente militar. 

Há um longo trecho sobre o fracassado golpe de La- 
cerda, segundo Dinotos preparado para eclodir em janeiro 
passado. 

— Para aqueles dias, Carlos Lacerda marcara uma 
visita a São Paulo, onde seria paraninfo de uma turma 
de formandos de uma Faculdade de Economia, ocasião 
em que seria dado o tiro de partida revolucionario. To- 
dos se recordam das precauções do governo naqueles dias. 

Diz que Lacerda enviou seu primo — Paulo Bruck 
Lacerda — para fazer negociações com Dinotos, pedindo 
sua adesão ao movimento em troca da cabeça de Ade- 
mar de Barros. Dinotos — conta o relatorio — não acei- 


Este é o 


tou a oferta, porque tinha certeza de que seria traido 
por Lacerda e sua Frente Ampla. 

— Outra traição perpetrariam contra João Goulart, 
no Uruguai, quando tomasse scu avião para vir partici- 
par da derrubada dos governos. Varios dos seus aviões 
estavam minados, de sorte que não chegariam nem às 
fronteiras do Brasil. Varios de nós ouvimos tal conver- 
sação. 

Conta que Dinotos remeteu ao presidente Costa e 
Silva um minucioso relatorio desse plano dos cassados, 
através do general Paulo Trajano, 

Ao todo, os motivos que os levaram à ação terrorista, 
segundo o relatorio, foram 17. O ultimo diz o seguinte: 

— O mais elementar processo de pesquisa racional 
conclurá pelas seguintes hipoteses: 

a) ou os revolucionarios são desmascarados e desti- 
tuidos de condições para a continuidade da trama; 

b) ou o governo procura assimilá-los na sua maquina 
politico-administrativa, reabilitando-os; 

c) ou, finalmente, continuarão a trama revoluctona- 
ria e, mais dia menos dia, deflagrarão a tempestade de 
uma guerra civil, 

— Como as duas primeiras hipoteses não se mant- 
Jestaram, a terceira é valida. Daí que, para evitar a re- 
formulação dos planos revolucionarios, a unica formula 
proposta e aceita pelo governo federal, através do gene- 
ral Paulo Trajano e outros generais, Joi a ação terrorista. 

Antes, porem, de passcrmos a esse importante ponto, 
lembramos aos nossos leitores que os motivos referidos 
são apenas alguns do que nos colocaram na condição de 
terroristas, conscios da gravidade da situação nacional. 
Para os que nos atiram a pecha de traidores da Força 
Publica, respondemos que antes dos nossos compromissos 
de fidelidade a ela e acima de tudo temos o compromisso 
com a Patria. Qual das duas trairiam os nossos acusado- 
res? Quais dos nossos acusadores teriam a coragem de 
passar as madrugadas dos dias 24, 25, 26, 27 e 28 de ja- 
neiro na praça Marechal Deodoro, sem agasalho, sem ar- 
mas, sem dormir, deixando suas esposas, seus Jilhos, seus 
pais, na expectativa de um desenlace fatal? Se não ti- 
vessemos mais nada de moral e de dignidade para deixar 
como herança aos nossos antecedentes, isto que fizemos 
já nos encheria de orgulho, a nós, às nossas esposas, aos 
nossos filhos, aos nossos pais e, porque não dizer, a todos 
os brasileiros que ainda têm um sentimento de Deus, Pa- 
tria e Familia. 


Sabado Dinotos e seus companheiros não const- 
deravam o terrorismo a saida mais correta para 
resolver os problemas do Brasil. Eles mesmos 
definem o que pretendiam; 


“O terrorismo foi, então, uma saida de emergencia 
para o Governo Federal, pols não podia agir contra 
tantos implicados na trama e nem lhe convinha dar- 
Mes liberdade para rdassumirem as redeas que lhes 
foram arrancadas pela revolução de março de 1964. 


“Nós, Sabado Dinotos e seus amigos civis e militares, 
que já arriscaramos nossas vidas para salvar as vidas 
do presidente Costa e Silva, do governador Sodré, do 
secretario de Segurança Publica, coronel Chaves, do 
comandante geral da Força Publica, coronel Barbosa de 
Moraes (esses dois ultimos demissionarios quando cientes 
do perigo que corriam) bem como a dignidade das Forças 
Armadas, iniciamos a execução do plano de terrorismo, 
para afastar sempre as possibilidades de qualquer ini- 
ciativa belicosa na area de São Paulo. 

“Nossa maior preocupação era evitar vitimas e, para 
isso, usavamos todos os nossos recursos tecnicos no 
assunto. De todas as bombas que explodimos, falaremos 
aqui, mas absolutamente nada temos a ver com as 
seguintes: 

1) Consulado Americano. 

3) Jornal “O Estado de São Paulo”, 

3) Quartel do II Exercito no Ibirapuera. 

4) Casa de um desembargador aposentado na avenida 
Angelica, 

5) Roubo de armas do HM do Exercito. 

Por conseguinte, são nossas as seguintes ações: 
0w Roubo de armas no QU da Força Publica. > 
2) Explosão de umo bambo no elevador no Qu de x 
3) Explosão de uma bomba num sanitario do Depar, 

tamento de Alistamento da FP. 

4) Explosão de uma bomba num vagão da EFUB. 

5) Explosão de uma bomba num vagão da EFSJ. 

6) Explosão de uma bomba no pontilhão da EFCB 
sobre a avenida Gabriela Mistral, na Penha. 

1) Explosão de uma bomba na ponte da EFSJ sobre o 
rio Tietê, no bairro do Piqueri. 

8) Explosão de uma bomba no tunel para passagem 
de pedestres sob a ponte do quilometro 29 da Via 
Anhanguera. 

9) Explosão de uma bomba no terminal do Oleoduto 

Santos-São Paulo, em Utinga, da EFSJ. 

Explosão de uma bomba no edificio da Bolsa de 

Valores de São Paulo. 

11) Explosão de uma bomba no edificio do Forum Dis- 
trital da Lapa. 

12) Explosão de uma bomba no edificio do Forum Dis- 
trital de Santana. 

13) Explosão de uma bomba nas proximidades do QG 

do II Exercito, na rua Cons. Crispiniano, 

Explosão de uma bomba diante do Departamento 

de Ordem Politica e Social, 
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relatorio do terror 


“Não mencionamos a historia particular de cada 
uma, por ser desnecessario para um relatorio como este, 
que visa o esclarecimento publico em sentido gencrico, 
mas ainda o faremos um dia. Todavia, é preciso frisar 
que cada uma dessas bombas poderia ter causado inu- 
meras vitimas, não fossem os extremos cuidados que 
tinhamos ao colocá-las. 


“Eles não estavam interessados em assaltos a 
bancos e consideraram o roubo comandado por 
Jesse como um simples acidente: 


“Nós, sargentos, cabo, s:ldados, civis, Sabado iDnotos, 
já explicamos que temos esposas, filhos, pais, irmãos e, 
de uma forma ou de outra, dependem do nosso trabalho 
para viver como familia. O que não tinhamos dit> é 
que somos todos pobres, e até fome alguns de nós pas- 
sariam, se não tivessemos aquele senso de fraternidade 
aludido nu primeira parte deste trabalho. Nos dias finais 
do mês. era comum não term:s dinheiro para o pão que 
nossos filhos reclamariam no dia seguinte, para não dizer 
“na tarde do mesmo dia”. E só Sabado Dinotos tem 
seis filhos, todos menores... 


“Alegria de pobre é o dia de pagamento”, porque era 
nesse dia que se fazia a “vaquinha” para comprar os 
canos, os pavios etc. para a confecção de bombas, cujo 
tecnico era um soldado de nome Jessé. Como Jessé 
estava cansado de esperar que o governo ressarcisse 
nossos gastos, com essas atividades, o que apenas pro- 
metia, por intermedio do general Trajano, resolveu fazer 
o assalto ao Banco Mercantil e Industrial de São Paulo, 
em Perus. Ele empregou nessa ação alguns homens que 
não pertenciam ao grupo nosso e cujas vidas de margi- 
nais não desconhecia, razão por que, após nossa prisão, 
em conselho, nós o criticamos e exigimos que apresentas- 
se seus mctivos. Jessé explica: 


— Raciocinel em torno dos seguintes pontos: 


Lo — Os assatlos a bancos, em São Paulo, tornaram-se 
comuns, sendo-nos atribuida a autoria de todos, sem 
nada termos ocm essa atividade paralela à nossa. 


20 — O governo federal prometeu ajuda para o 
nosso processo terrorista e não o fêz, parecendo aprovar 
até mesmo os assaltos, supondo serem parte do plano, 
pois a Polícia, à imprensa e alguns populares admitiam 
isso. 


30 — Eramos e somos pobres e nossa colaboração na 
“vaquinha” nos empobrecia ainda mais. Cada um de 
nós dava, em media, NCr$ 20,00 por mês. 


40 — Eramos e somos t:dos honestos e trabalhadores 
e não consentiriamos em ingressar no “jogo dos assal- 
tos”, sendo, no entanto, cada vez mais premente a ne- 
cessidade disso. 


50 — Alguem deveria aventurar, sem que os demais 
do grupo soubessem, para nao se constrangerem. Aven- 
tueri. Sacrifiquei-me escolhendo alguns marginais aos 
quais dei uma ligeira aula de patriotismo, oferecendo- 
lhes a primeira oportunidade de suas vidas para uma 
ação nobre, sendo que alguns já estavam regenerados e 
até nos auxiliaram na obtençoã de dinamite. Planejei 
o assalto e incumbi 4 homens (Antonio Pereira, Gregorio, 
Norival de Paula e Pierino Gargano) da execução da 
tarefa, 


— Recebi o dinheiro (NCr$ 26.500,00) e o dividi com 
todos, comprando 3 carros (um Volkswagen, um DKW 
e um Jeep Willys), para nossas futuras e eventuais ações 
terroristas. Para alguns de vocês, cfereci pequenas 
quantias para que não desconfiassem da origem delas, 
dizendo que eu recebera licença-premio em dinheiro. 


— Eu não contava com a traição, pois eu morreria 
mas não delataria a ninguem e vocês não o fariam tam- 
bem simplesmente por não saberem de nada, exceto 
—-— quem confici (sargentos Juarez, Claudio e soldado 
Muniz), colocando-os diante de um fato consumado. 

-ora, julguem-me”. A 


= “Julgamo-lo, entre nós, em face da nossa causa, Per- 
doamos sua aventura e consideramos tão inocente quanto 
qualquer um de nós. Este foi o nosso julgamento. O 
da Justiça e o do povo estamos aguardando. O de Deus 
já sabemos qual é. 


Na descrição de como ocorreu sua prisão, 
os terroristas tornam a fazer novas acusações 
à Policia, dizendo que foram vitimas de violencias 
e arbitrariedades: 


VI — NOSSA PRISÃO 


“Resultante de uma delação, fomos presos em cir- 
cunstancias dramaticas e absolutamente ilegais. Nós, que 
já deramos demonstrações cabais de senso de humanida- 
de, de respeito à pessoa fisica e moral dos nossos adver- 
sarios e que esperavamos ter em São Paulo uma organi- 
zação policial coerente com a evolução alcançada no se- 
culo XX, em todas as outras areas da atividade huma- 


na, fomos arrancados brutalmente dos braços até de ros- 
sos filhos por um bando de vandalos, anormais, tarados, 
ávidos de sensacionalismo barato e humilhante, preten- 
ciosos de uns miseros centavos a mais nos seus ordena- 
dos, com promoções por “ato de bravura”, um bando de 
covardes que nunca terão condições de nos enfrentar 
“homem a homem” e nunca terão coragem nem capaci- 
dade para fazer o que nos orgulhamos de ter feito. Sa- 
queadores até. 


“Sabado Dinotos foi preso às 3,00 horas do dia 22 de 
agosto, quando dormia toda a sua familia. Acordaram 
apavorados, as crianças chorando e sua filha Germania, 
de 7 anos, lhes perguntando: “por que isso com papal?” 


“O sargento Tinoco teve seu quarto invadido, às mes- 
mas horas, por policiais que, ato continuo, puxaram as 
cobertas da intimidade do casal e pressionaram seus cor- 
pos com os canos de metralhadoras e carabinas. A pri- 
meira reação do casal foi de um odio mortal e a seguir 
perguntaram: “É um assalto?” Responderam: “È ordem 


do Comandante Geral”. 


“Invadiram o quarto dos país do sargento e acossa- 
ram sua mãe, surpresa e paralisada pelo pavor. Prende- 
ram a seu pai tambem, um senhor de 68 anos de idade 
e depois não negavam que o prenderam “de graça”, isto 
é, “para mostrar serviço” (e que serviço!...). 


“As 5,30 horas do mesmo dia 22 de agosto foi a vez 
do sargento Claudio. Seu pal, um senhor de quase 50 anos 
abriu a porta e a Invasão daqueles monstros armados sté 
os dentes não lhe deram impressão diferente: era um as- 
salto, mesmo! Depois foi preso, tambem, “de graça”, pois, 
como o pai do sargento Tinoco, nada tinha a ver com 
nossas atividades. E a policia sabia disso. 


“As 7,15 horas daquela quinta-feira, já estavam na 
casa do sargento Juarez, que igualmente foi invadida, sem 
cerimonia, ficando sua esposa pasmada. 


“As 8,15 horas, bateram às portas de minha casa. Mi- 
nha esposa levantou-se em trajes intimos e foi atender. 
Ouvi um vozeiro e me levantei tambem, pois estavamos 
dormindo. De sopetão, entraram em todas as dependen- 
cias da casa, sob protestos nosso, pols nosso filhos acor- 
daram espantados e perplexos. Não tiveram a menor con- 
sideração com os nossos meninos, sendo-me impedido até 
uma palavra de conforto ou adeus a eles. Tiraram-me de 
pijamas e pés no chão, dando aos circunstantes a sensa- 
ção de que estavam prendendo o mais perigoso dos ban- 
didos e ameaçando prender minha esposa, diante dos fi- 


Thos já traumatizados. 


“As 11 horas o soldado Muniz foi preso, porem respei- 
tado coom prisioneiro.” Pela manhã desse dia, o soldado 
Ataliba foi preso em seu quartel, o Batalhão de Guardas, 
sendo muito bem tratado por seus superiores. De lá foi 


transferido para © DEIC. ) 


“O cabo Edson foi preso a 22 e permaneceu incomu- 
Sva, até o dia 23 de agosto, quando foi transferido 
para o DEIC. No dia de sua prisão, esteve no DPM, onde 
foi ameaçado de espancamento, apesar de ser um homem 
licenciado por doença pulmonar. 


“No dia anterior, 21 de agosto, às 9,30 horas, foi preso 
o soldado Jesse, na 40.a Circunscrição Policial, onde ficou 
até as 17 horas do mesmo dia. De lá foi transferido 
para o DPM, donde, às 20,30 horas, seguiu para o DEIC. 
Aí começou a ser supliciado na presença de oficiais e 
praças de sua prcpria corporação.” Tambem, Sabado Di- 
notos não escapou à sanha assassina de alguns'investi- 
gadores e de um soldado do DPM, de nome Laxzaro (Le- 
zinho). Aquilo que tantos delegados, inclusive secretarios 
da pasta da Segurança tentaram negar como um fato — 
o maldito “pau-de-arara”, estava ali, com aperfeiçoa- 
mentos cientificos até, ligado a correntes de variadas e 
altas tensões eletricas, engenho diabolico que só um ce- 
rebro doentio poderia. conceber. 


“Varias vezes! foram submetidos ao aparelho que re- 
“presenta a “madyina intelectual” da Polícia, oportuni- 
dades em que não bastavam os sofrimentos fisicos, pois 
acrescentavam sevicias morais que não temos liberdade 
de descrevê-las, tão humilhantes eram. 


“O soldado “Lazinho”, que parecia ser o represen- 
tante do proprio Comando Geral da Força Publica, tanta 
era a sua “petulante autoridade” diante das autoridades 
civis e militares, aproveitava-se da indefesa posição de 
Sabado Dinotos e Jesse para ofender-lhes a honra e a 
moral, até mesmo nas pessoas de suas filhas menores, 
sendo uma delas de apenas ((p(asmem, senhores!) 2 anos, 
Foi simplesmente indescritivel e dantesco! Só Deus po- 
deria impedir que aqueels assassinos e loucos acabassem 
com suas vidas. Outros presos sofreram horrores, como 
aquele estudante que ludibriou a Polícia, na Cidade Uni- 
versitaria. Se não o fizesse, não suportaria as torturas. 
Para não prolongar este relatorio, omitiremos os outros, 
mas aqui fica o nosso protesto por eles. 


“Nossas casas foram saquedas, quebrados nossos mo- 
veis e arrancados até objetos pessoais de nossas esposas 
trelojio, dinheiro etc.), de sorte que, doravante, qualquer 


bando de salteadores poderá agir livremente, eis que a 
proprio Policia assim procede. 


“Alguns de nossos parentes receberam ajuda e soll- 
dariedade de vizinhos e amigos, que se ofereciam para 
perseguir os assaltantes de nossas casas ou fazer queixa 
na Policia... Não podiam acreditar que aquilo fosse obra 
da propria Policia! 


“Depois, vieram os longos dias de incomunicabilidade. 
Desde 22 de agosto até o dia 2 de setembro, não pudemos 
receber visitas de nossas familias, nem -mesmo-de nossos 
filhos, para lhe transmitir recomendações, orientações e 
algum conforto moral, como chefes de familia: que somos. 


“Durante os quatro primeiros dias no DEIC, tivemos 
de dormir no chão, pois nem jornais para nos cobrir 
tinhamos. Dissemos “tivemos de dormir”, mas, em ver- 
dade, não conseguimos descansar os olhos, tal era o frio 
e tantas tram as nossas preocupações. 


“Durante todos esses dias passamos fome, pois quando 
se lembravam de nos dar almoço não tinhamos jantar 
mem café. E qualquer coisa que nos ofereciam era sim- ' 
plesmente intragavel, dadas as condições de higiene em 
que ficamos. Comiamos com as mãos (os que conseguiam 
comer), pois não nos forneciam talher algum. Sentavemos 
para comer, nas beiras dcs proprios sanitarios, sempre 
cheirando podridão, sem nenhuma divisão etica ou este- 
tica. Alguns delegados e Investigadores ainda nos ofere- 
ciam alguns cigerros e uma palavra amiga e, sincera- 
mente, pediamos a Deus que os afastasse dali, para que 
não se pervertessem com o ambiente desgraçado que nós, 
por sermos prisioneiros, eramos forçados a suportar, ou- 
vindo, incessantemente, gritos de dor e de protesto. 


“Dia 25, domingo, fomos transferidos para o DOPS. 
Que paraiso! Colchões, cobertas, alimentação farta, ta- 
leers, tratamento humano, interrogatorios de polícia in- 
teligente, respeito às nossas familias, imparcialidade na 
apreciação da nossa conjuntura politico-social e, final- 
mente, a 2 de setembro, liberação de nossas visitas. Os 
oficiais do Exercito, encarregados do IPM, general Felipe, 
coronel Americo e capitão Laranjeira, discretos e respei- 
Enio Sensação maravilhosa de que ainda estamos no 


Finalmente, depois de isentar seus familiares de 
qualquer relação com os seus atos, Sabado Dino- 
tos e seus companheiros dizem confiar na Justiça 
de Deus: 


“Aproveitamos o ensejo para lembrar às autorida- 
des encarregadas do IPM e da Justiça que temos outros 
companheiros comprometidos conosco, como os sargentos 
Esdras de Matos, Walter Hermann, Caxias Oavi, Luiz Da- 
niel e outros, cujos locais de prisão ignoramos, cujos des- 
tinos deveriam ser os nossos. 


“Por outro lado, nenhum dos nossos familiares (pais, 
esposas e filhos) tinham conhecimento de nossas ativi- 
dades e não se justifica que a Policia tenha levado ao 
local de um assalto bancario uma de nossas esposas, 
junto de seu filho, menor de idade, para humilhá-la pu- 
blicamente, antes de qualquer evidencia do crime. Aliás, 
ainda que fossemos criminosos não se justificariam os 
crimes que contra nossas familias cometem. Se estamos 
em guerra, já esses são crimes de guerra, pelo que os na- 
zistas pagaram com a propria vida o seu cometimento. 


“Nenhum de nós seria tão estupido de arriscar nossa 
estabilidade funcional, que oscila entre 3 e 18 anos de 
serviço, nem nossa reputação, como a de escritor e tra- 
dutor de Sabado Dinotos, se não sentissemos a obriga- 
ção moral de defender a integridade nacional e se nãe 
esperassemos amigos no povo e, porque não dizer? ras 
proprias autoridades a indispensavel inteligencia e bom 
senso para inte: o momento critico de nossa terra. 


“Enquanto aguardamos, numa emocionante expecta- 
tiva o desfecho dhsta situação pedimos licença para trans- 
mitir um forte al aos nossos filhos, esposas, irmãos e 
pais e estender |m sincero aperto de mãos aos nossos 
amigos e ao povolem geral. 


(a) sgt. Rubens Jairo dos Santos 
cabo Edson 
Luís Ataliba Silva 


Juarez Nogueira Fermiano £ 
Juraci Gonçalves Tinoco 


Claudio Lopes 
Sebastião Fernandes Muniz 
Jessé Candido de Moraes 
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Em sua cela, um homem solitario escreve. Seu 


corpo está marcado de torturas, mas 
esmorece. 
comandou. Ele está falando do terror. 


Historia 


que Dinotos 


escreveu 


Está contando tudo o que viu, fez e 


— Suplemento Especial 


ele não 


Esta é a 


Fol logo depois da prisão dos terroristas. As ordens, 
no DOPS, eram rigorosas: ninguem podia falar com 
Babado Dinotos e seus companheiros, Essa Incomunica- 
bilidade era justificada com a alegação de que os presos 
— onze no total — estavam à disposição da Justiça 
Militar e, alem do mais, respondiam a processo ad- 
ministrativo. 


Os reporteres de UH conseguiram fazer chegar às 
mãos do chefe terrorista um questionario, com muitas 
perguntas sobre o movimento. Queriamos saber, sem du- 
vidas, quem eram os responsaveis pelas explosões, pelos 
assaltos a bancos e se, conforme os boatos que circulavam, 
existia um plano de subversão nacional, partindo da ex- 


trema esquerda. 


Durante varios dias, Sabado Dinotos, iludindo a vigi- 
lancia dos homens que o observavam, conseguiu escrever 
de proprio punho uma declaração extensa. Trabalhava à 
noite, sob a luz fraca da sua cela. De madrugada, quando 
a ronda dos carcereiros voltava à normalidade, escondia 
as folhas de papel de caderno comum sob o catre imundo. 


Foi num dia de visitas, finalmente, que um parente 
de Sabado Dinotos avisou os reporteres: 


— Fiquem atentos. Observem os movimentos no DOPS. 
Vão levar o Sabado para depôr no Forum. É a ocasião 
de receber o questionario e as respostas dele. 


E foi assim que as declarações do chefe do terroris- 
mo puderam ser tornadas publicas, num furo nacional de 
ULTIMA HORA. Essas declarações, fantasticas, foram 
consideradas como fruto da imaginação de um louco, 


Autoridades policiais tentaram refutar tudo o que 
Babado Dinotos escreveu, Principalmente sobro as tor- 
turas que ele e seus companheiros sofjeram no DEIC. 
Mas, o documento traduz muito de verĝadë, inclusive as 


barbaridades contra eles praticadas. t 


Aladino Felix inicia o seu relato dizendo que as ações 
terroristas eram chefindas por ele em São Paulo. Seu 
chefe estava em Brasilih, no mais alto nivel da Republica. 
Relatou que entroú no movimento em 1964, quando ele 
e oficiais do II Exercito conspiravam. O movimento ter- 
rorista tinha em mira criar um clima propício à implan- 
tação de uma ditadura mais declarada, provavelmente em 
dezembro ou janeiro proximos. 


Sabado Dinotos denunciou que as passeatas estu- 
dantis eram tambem ordenadas pelo governo, fazendo 
parte de um esquema visando a conturbação da ordem. 
Os objetivos a serem atacados eram apontados de Bra- 


silia, mas ele contrariou muitas ordens. Deixou de des- briram o grupo liderado por Dinotos? 


Civil Aladino Feli; 

(Sabado Dinotos W 48 

anos, casado, pai de seis 
filhos, ofiical aviador das 
Fcrças Aliadas na II Guerra 
Mundial, reserva da 
Aeronautica Brasileira, 
contador, teologo, fisico, 
tradutor da Biblia Sagrada 
(texto hebraico massoterico), 
tradutor das Centurias de 
Nostradamus (texto 
provençal), tradutor de latim, 
grego, sanscrito, fenicio, russo, | 
tupi-guarani, inglês, francês, 


alemão e outros idiomas. 
Escritor de “O Ebreu”, 
“Antiguidade dos discos 
voadores”. 


Ele proprio res- 


ferir ataques contra o Ministerio da Aeronautica e ins- ponde, com outra acusação: 


talações da Marinha, procurando evitar mortes. Tais 
ordens tinham a finalidade de criar, entre aviadores e 


marinheiros, um espirito concorde com a ditadura. Ao 
invés daqueles objetivos, mandou que outros objetivos, 
sem importancia militar, fossem atacados. 


Um trefego politico, muito em evidencia, deveria ser 
assassinado em São Paulo. Sabado Dinotos conta isso, diz 
que ele e seus companheiros foram confundidos com pis- 
toleiros. Não cumpriram a ordem. Afirma, ainda, que 
as ordens vinham de Brasilia, pelo Correio, Havia ligação 
entre as explosões e os assaltos? 


— Nenhuma. Nem sei quem praticou os assaltos. 
Tomei conhecimento de que eramos responsaveis pelo 
assalto ao banco de Perus quando fui preso e torturado 
no DEIC. Quem roubou, nesse caso, foi Jesse e alguns 
elementos por ele contratados. Pretendiam arrecadar di- 
nheiro para cobrir os gastos com as nossas operações 
terroristas. Mas, foi o unico assalto do meu grupo. 


Sobre armas, Sabado Dinotos confessou estar ligado 
ao furto ocorrido na Força Publica. Porem, negou qual- 
quer ligação com aquele verificado no Hospital Militar 
do Exercito. No primeiro caso, quem deu a ordem para 
o furto foi o general reformado Paulo Trajano, do Exer- 
cito, que por sua vez recebeu ordem do general Freitas, 
da Policia Federal da Guanabara, Este estava subordi- 
nado diretamente à Chsa Militar da Presidencia da 
Republica. 


Esse golpe foi dado para causar panico na milicia e 

“ desmoralizar os oficiais que, em 27 de janeiro e tambem 

em 20 de maio, haviam tentado deflagrar a contra-revo- 

lução. E foi por isso — diz Sabado — que recebeu ordens 
do governo para iniciar o terrorismo, 


Duzentos e cinquenta quilos de dinamite foram fur- 
tados em Cajamar. Segundo Sabado “Dinotos, isso fot 
obra de alguns oficiais da Força Publica, que pretêndiam 
utilizar o explosivo na demolição de pontes e contra ou- 


tros objetivos, no caso de estourar a contra-revolução. 


Politicos e militares cassados, com apoio de alguns 
oficiais da FP de São Paulo e das milicias do Rio Gran- 
de do Sul, Minas Gerais e Guanabara, pretendiam assas- 
sinar Costa e Silva, o governador Abreu Sodré e outras 
autoridades. Sabado Dinotos acusa, como participantes 
dessa trama, Carlos Lacerda e, alem dos generais Freitas 
e Paulo Trajano e dois coronéis da Força Publica. 


Durante muito tempo as autoridades andaram tontas 
com as explosões e os roubos. Como. finalmente, desco- 


— Fomos descobertos pelas autoridades governamen- 
tais porque não cumpri todas as ordens que me foram 
transmitidas, Então alguem teve interesse em me fazer 
desaparecer. A Policia sabia de nossas atividades, mas 
a prudencia nos manda fazer silencio sobre certas coisas. 


O tratamento dispensado na prisão, durante o tempo 
em que foram interrogados no DEIC, provocou revolta em~- 
Dinotos e seus companheiros. Eles foram torturados, com 
choques eletricos, palmatoria e passaram pelo famigera- 
do pau de arara. O relato dessas torturas, escrito pelo 
chefe do terrorismo: 


— Os policiais do DEIO, delegados e investigadores, 
são doentes mentais, tarados, bestiais, ladrões, tortu- 
radores e assassinos. Fui levado para uma sala pelo de- 
legado Ernesto Milton Dias. Fui despido e surrado. Até 
dentes me arrebentaram. Af, velo o suplicio nas mãos. 
Meus dedos foram torcidos e sovados, com uma peça de 
madeira, até que ficaram inchados. Em seguida, ful 
posto no pau de arara. Primeiramente ligaram dois cabos 
de bateria em meus pés e durante muito tempo fiquei sob 
aqueles choques tremendos, Nem sel quanto tempo, porque 
cerca de meia hora após iniciarem os choques, desmatel. 
Acordei depois que me tiraram do suplício, entre dez e 
meia e onze horas Introduziram um fio na minha ure- 
tra e outro no anus, e fecharam a corrente ao maximo 
da amperagem, O aparelho que controla a amperagem 
ou a voltagem tem a semelhança de um pequeno piano, 
com cinco botões. Os dois ultimos são vermelhos, indi- 
cando perigo de vida. Em mim, foi ligado ao maximo, 
durante cerca de quinze a vinte minutos. "Antes, deste- 
riram um Chute nos meus testiculos, Perdi a consciencia... 
Quando me voltou a razão, introduziram um flo em cadi : 
um/dos “meus ouvidos. Diziam que, depois daquilcacae 
morreria, ficaria cego ou louco, pois as minhas” CelUIAS cer% 
rebrais não resistiriam. A nolte, voltei a ser supliciadr s 
Amarraram um flo no meu dedinho do pé direito, enro; <~ 
do com um pano molhado, para aumentar a corrente. O) 
outro flo foi enrolado ao meu membro viril. Carga ao’ 
maximo! — gritou um dos torturadores. Meu membro 
viril, sob o efeito da corrente, chegou & queimar no lugar q 
onde o fio foi enrolado. Perdi a consciencia outra vez. 'f 
Então, para ver se eu estava morto, um dos torturadores | 
acendeu um isqueiro de gás e queimou o meu anus. Mui- ||| 
tos foram os torturadores, não sei os nomes de todos. 
Tomaram parte o delegado Ernesto Milton Dias e outros 
delegados, os investigadores Salvio, José (japonês), Gau- 
cho, etc...; O soldado Lazaro, da DPM da Força Publi- 
ca; um capitão do Exercito, 
nel da Força Publica. 
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Mesmo torturados, os terroristas confessaram 
apenas um assalto a banco. E" por isso que até 
mesmo a Policia acredita no que dizem, isto é, 


Assaltos 


não eram 
do terror 


Pode-se dizer que a onda de assaltos a bancos e car- 
ros-pagadores começou em 28 de novembro do ano passa- 
do, no bairro da Penha. Mas, a fase organizada do crime 
teve Início em 8 de fevereiro do corrente ano, quando um 
carro-pagador foi interceptado na passagem de nivel da 
Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, em Capuava. 

A perua que transportava o numerario destinado ao 
banco teve que parar antes de atravessar a linha ferrea, 
De um automovel, estacionado nas proximidades, salta- 
ram os assaltantes. Levaram mais de 23 milhões antigos 
e desapareceram, 

Retrocedendo, na Penha, os quadrilheiros deram o 
golpe contra a agencia bancaria e levaram 900 cruzeiros 
novos. No dia seguinte, novo ataque, desta feita na ave- 
nida Jabaquara, Imobilizados os funcionarios da agencia, 
carregaram um milhão e melo antigos. 


Em dezembro, foram cinco assaltos, nos dias 1, 3, 8, 
11 e 19. Na Vila Guilherme roubaram 3 milhões e 800 
mil antigos; na Vila Mariana, um milhão antigo; no 
Tatuapé apenas meio milhão dos velhos; no Pari, 1.100 
antigos e no Ipiranga, 3.800. Neste ultimo assalto ocor- 


reu a morte do agente do estabelecimento que, na tenta- 
tiva de impedir o golpe, reagiu, sendo assassinado a tiros. 

Em janeiro houve apenas um assalto a banco. No 
Bom Retiro, de onde foram retirados 2 milhões antigos 
de uma agencia bancaria, 

Na sequencia, foi o carro-pagador de Capuava. Não 
haviam aparecido, até então, as metralhadoras. 

Março, dia 7: agencia bancaria da Lapa. Roubo de 
NCr$ 2.150,00. 

Em abril, as ocorrencias se registraram a 15 e 22. A 
primeira em Santo Amaro, que marcou o aparecimento 
das armas pesadas, ou sejam, as metralhadoras. Os la- 
drões atiraram para o ar e levaram 35 milhões dos velhos. 
No outro apenas prejuizos de 180 mil. 

Em maio, a 20, ocorreu um dos maiores assaltos. 
Agencia bancaria em Rudge Ramos. As metralhadoras 
entraram em ação para intimidar os funcionarios e o 
montante do roubo foi de 80 milhões antigos. 

A seguir, um carro-pagador que trafegava pelo mu- 
nicipio de Mauá foi interceptado à rajada de metralha- 
dora. Novo roubo de 80 milhões, porém, nenhuma vitima, 
O bando teve a preocupação de não ferir ninguem. 


Em junho, no Parque D. Pedro, exatamente na rua 
do Lucas, a quadrilha da metralhadora atacca outro es- 
tabelecimento, roubando 43 milhões de cruzeiros antigos 
mais ou menos. A seguir, naquele mesmo mês, fol na 
Mooca: apenas 1 milhão. 

Primeiro de julho foi marcado pelo assalto à agencia 
bancaria da avenida Angelica. A quadrilha, portando as 
metralhadoras, ao meio-dia, invadiu o banco e levou, 
sob os olhares aterrorizados dos funcionarios 23 milhões, 
Nesse ataque, alguem lembrou os velhos filmes da con- 
vurbada Chicago, na decada de 30: as metralhadoras 
eram transportadas em caixas de violino. 

Finalmente, a lo de agosto, ocorreram os dois ulti- 
mos e grandes assaltos a bancos. Um em Pi ‘is, no mon- 
tante de 32 milhões e o outro no Itaim. «de a gang 
imobilizou 15 pessoas, obrigando o gerente estabeleci- 
mento a abrir o cofre, De lá, roubaram 47 1ulhões, Neste 
golpe surglu em cena, pela primeira vez, uma mulher, 
até agora não identificada. 

No coroamento total das atividades da quadrilha, ve- 
rificou-se O assalto ao trem-pagador da Estruda de Fer- 


ro Santos-Jundiaf, 


O terror da esquerda à direita 


— Sabemos de onde partiu o golpe. Foram os ho- 
mens da esquerda, não temos duvidas. Mas, acabare- 
mos por agarrá-los. 

Foram palavras do general Silvio Correa de An- 
drade, delegado da Policia Federal em São Paulo, no 
dia 19 de março deste ano, Ele, aborrecido, contempla- 
va os danos causados pela explosão de uma bomba 
— a primeira — no Consulado dos Estados Unidos. 

Depois, segutram-se outros atentados. E a opinião 
do general não se modificou. Tambem pensava assim 
o delegado João Candido Delfino, do Serviço de Ordem 
Politica e Social, do DPF. E tambem os delegados do 
DOPS paulista. 

As opiniões, nessa ultima repartição: 

— Carlos Marighela comanda o terror. 

— Os terroristas são homens que fizeram cursos 
de guerrilhas em Cuba e na China. 

— Tarzan de Castro, Gerson Parreiras, Edgar de 
Almeida Martins e Manuel Luis Vieira de Sousa Coe- 
lho, todos comunistas, são os homens que praticam 
| os atentados. 
| Nessa altura, era considerado tolice pensar de ma- 
| neira diversa. Quando, finalmente, Sabado Dinotos e 
| seus seguidores foram agarrados, houve a surpresa: 
| Como, é gente de direita? 

Agora, numa tentativa de complicar tudo o que 
está bem explicado pelos proprios terroristas, alguem 
toi onvir um coronel cassado no Uruguai. E esse ele- 
mento diz que sabe muito sobre o terrorismo, por isso 
acusa os esquerdistas 


SABINO, UMA CONFISSÃO 

No começo de agosto, policiais do DEIC prende- 
ram, como suspeito no terrorismo, o operario José Luis 
Sabino de Santana, E obrigaram-no, com torturas, a 
confessar um fantastico plano de subversão, no qual 
estariam envolvidos os comunistas. 

Depois, essa confissão caiu por terra. E o delega- 
do do Setor de Assaltos, Ernesto Milton Dias, negou 
que ele e Aus companheiros tivessem torturado José 
Luis Sabino de Santana. Só não disse como foi que 
o rapaz, inocente, resolveu arcar com a culpa dos atos 
trrroristas. 


O FIM, COM UM GALAXIE 

Segunda-feira, 19 de agosto. Policiais da 40.a Cir- 
cunscrição, na av. Deputado Emilio Carlos, prenderam 
um rapaz, Osvaldo de Azevedo, que dirigia um Gala- 
zie e estava acompanhado de outro jovem e de três 
moças. 

Alguns tubos de psicotropicos e um pouco de ma- 
conha foram encontrados no veiculo. O delegado Rut 
Prado de Franchequi interrogou Osvaldo, depois libe- 
rou as moças e o outro rapaz, mantendo-o detido. NO 
dia seguinte, reinquirido, Osvaldo disse conhecer um 
menor de nome Felix, que saberia muito sobre os as- 
saltos contra bancos, em São Paulo 
Esse garoto acabou sendo detido, na quinta-feira 
imediata. Alegou: 

— Ouvi comentarios sobre o roubo do banco de 
Per Foi num bar e bilhar da Viia Bonilha. Quem 
jalava sobre isso era um homem apelidado Ika. 

Investigações realizadas a partir dessa informação, 


conduziram os agentes a uma loja de venda de pas- 
saros, na rua “A”, no mesmo bairro. Ika foi preso ao 
anoitecer. Ele apontou, como seus comparsas xo rou- 
bo, Antonio Pereira, alcunhado Baixinho, e o soldado 
da FP Jesse Candido de Moraes. E disse seu proprto 
nome: Gregori Cutcheravia. 

Os comparsys de Ika tambem foram detidos, mats 
tarde. E surgiy' outro nome: Norival de Paula, Ele 
tem o apelido -&è- Corisco. Foi preso, j 

As inquirições posteriores deram como rerultado 
novas acusações. E surgiram, no terrorismo, vs no- 
mes de Aladino Feliz, o Sabado Dinotos; Pierino Gar- 
gano, ladrão; sargentos Claudio Fernandes Lopes; Ju- 
raci Gonçalves Tinoco; Juarez Fermiano; Luiz Ata- 
liba da Silva, soldado; Sebastião Fernandes Muniz, 
soldado; cabo Edson Vieira; Rubens Jairo dos Santos, 
sargento. 

Alguns poucos documentos, dois carros, um Volks 
e outro DKW, mais 4 milhões de cruzeiros, fo' iudo o 
que a Policia obteve com a prisão de todos es ho- 
mens. E eles confessaram um unico assalto: contra 
o banco de Perus, para angariar fundos para as ope- 
rações do terror. 

No Departamento Estadual de Investigaçõe: Cri- 
minais, durante os interrogatorios, Sabado Dinotos e 
seus companheiros foram torturados. O delegado que 
dirigiu os inqueritos era o dr. Ernesto Milton. Mais 
tarde, eram removidos para o DOPS e tinham sua 
prisão preventiva decretada pela 9.a Vara Crimnal e 
pela Justiça Militar. Dos depoimentos que pre: aram 
na Polícia, nada transpirou. Mas, a imprens: teve 
acesso às suas declarações na Justiça, posterior: ente. 
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três sargentos, três sol- 
cados e um cabo, alem 
«do soldado Jesse, obede- 
ciam cegamente às or- 
dens de um homem cuja 
vidu estava nas profe- 
cias de Nostradamus. 
Eles queriam salvar o 
mundo, nem que tives- 
sem de morrer. Por isso, 


Estes eram 
os homens 


de Sabado 


Terceiro sargento Juraci Gonçalves Tínico, 31 
anos, casado, pai de dois filhos, curso ginasial, 
oito anos de serviço na Força Publica, dese- 
nhista, conhecimentos de mecanica e comerciario 
na vida civil, 


Soldado Sebastião Fernandes Muniz, 28 anos, ca- 
sado, pai de dois filhos, curso secundario, 9 anos 
de serviço na Força Publica, eletricista, radio 
tecnico, pintor na vida civil. 


Juraci Gonçalves Tinoco, 3.0 sargento escrevente da For- 
“1 Publica, Em seu depoimento, diz que cursou Ginaslo, a 
“cola Preparatoria de Especialistas da Aeronautica, estudou 
Pintura Artistica, Desenho Topografico, Datllografia, Socor- 
ros-de Urgencia, Calamidade Publica e Sobrevivencia. 


“Suas Idéias religiosas refletem tambem a influencia de 
Dinotos: 


— Não tenho religlão, mas aceito Deus e suas leis, como 
os judeus ortodoxos. 


Para ele, o mundo está quase totalmente desorientado 
e Isso o faz crer nas promessas de Deus, encontradas no 
Velho Testamento. 


— Lá consta que haveria guerras, pestes, fome, horrores, 
nas vésperas de uma mudança geral, È Justamente o que 
ocorre na atualidade. 


Tem uma concepção propria de Deus: um Ser Superior, 
Material e Justo. 


Conte e Ingressou na Força Publica por gostar da vida 
militar e rque oferecia-lhe matores e melhores garantias 
futuras e acredita com muita contlança que as consequencias 
de sua atividade não represontam o ponto final de seu futuro. 


Segundo diz, conhecer Sabado Dinotos foi o fato mais 
importante de sua vida. E, sobre sua participação no ter- 
rorismo, diz que não lamenta nada, pois está certo de que 
as ações do grupo impediram uma revolução patrocinada por 
potencias interessadas no antl-americanismo: 


— Nossa ação visava o efeito psicologico, que foi ampla- 
mente alcançado. 

Segundo suas declarações, esse efeito psicologico con- 
sistia em lembrar a alguns políticos (Lacerda, Juscelino, Ja- 
nio, Ademar e outros politicos-satélites), que pretendiam e 
pretendem deflagrar a revolução, que ainda existem homens 
mesta terra capazes de Jogar até a propria vida para impedir 
uma Indignidade dessa natureza, 

Disse que essa revolução seria apolada pela Russia, China, 
França, Republica Arabe Unida e por Peron e contaria, in- 
ternamente, com as policias militares do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Minas, Rio, Guanabara, encabeçadas 
por elementos da Força Publica de São F ulo. 

Sobre o seu grupo, diz: : 

— E Integrado por homens de coragem, habilidade, de- 
cencia, fidelidade a Deus e simpatia pela humanidade, razão 
pela qual nos sentimos em qualquer lugar melhor do que 
numa igreja, em hióeritas orações. 

Volta a falar do lider, Sabado Dinotos: 

— Para mim, é um homem equilibrado, de uma inteli- 
gencia rara e eu o encaro como um enviado de Deus para 
preparar a humanidade, dentro do possivel, para a fase final 
dos tempos biblicos. Foi bom ter sido preso junto com 
Sabado Lnotos. 

Por 41e? 

— Porque, alem de verificar pessoalmente o cumprimento 
exato e fiel de algumas profecias de Nostradamus em relação 
a ele, pute comprovar as torturas sofridas por Dinotos, de 
maneira »árbara e desumana, aplicadas por policiais que são 
verdadeiras bestas-feras, sob as vistas complacentes de seus 
chefes, outros monstros-intelectuais da desgraçada policia 
de São Paulo. 

Uma das profecias de Nostradamus cumpridas é a de 
que Dinotos seria preso diante de sua filha Germania, que, 
chorando, perguntaria e não compreenderia o porquê. Em 
scu depoimento, Sabado Dinotos diz que foi exatamente isso 
o que aconteceu. 


Sebastião Fernandes Muniz, soldado da Força Publica, 
estatura media, branco, cabelos castanhos cortados no estilo 
militar, os dois olhos bem separados um do outro. Um tipo 
mistico, bastante influenciado pelos pensamentos de Sabado 
Dinotos. Acredita. que Deus enviará um emissario Seu à Ter- 
ra para julgar a humanidade: 


— Quando esse emissario aparecer publicamente, será o 
fim dos tempcs biblicos! 

Tem curso secundario Incompleto, sabe datilografia, e 
sua visão do mundo de hoje é de desgraça geral: 

— É um mundo de incompreensão entre pais e filhos, 
de desrespeito até entre amigos, de busca constante e des- 
leal de aniquilação do homem. 

Há nove anos, ele entrou para a Força Publica, porque 
achava que era um otimo lugar de trabalho, onde poderia, 
sustentar melhor sua família. 

Há pouco tempo, conheceu Sabado Dinotos, por inter- 
medio de amigos. Sobre Dinotos, ele diz: 

— Para mim, é um homem de espantosos conhecimentos, 
pelo que muito o admiro, 


Tanto quanto os outros do grupo, não se arrepende do 
que fe 

— Os atos de terrorismo representaram uma atividade 
necessaria para evitar uma catastrofe no Brasil. Até agora, 
nosso exito foi completo. Daqui para frente, compete no go- 
verno federal consolidar sua força e prestigio, afastando, em 
definitivo, o perigo de uma guerra entre irmãos, que era o 
que alguns políticos cassados desejavam eclodir em São Paulo 
e em boa parte do Brasil, amparados pela maquina de fazer 
revolução. 


As acusações são as mesmas que os outros membros do 
grupo fazem. Sobre esse grupo do qual fazia parte, Muniz 
afirma: 

— Nosso grupo não poderia ser melhor, mesmo não co- 
nhecendo os moços que recentemente passaram a integrá-lo, 
pois, pelo que sei, tambem eles o fizeram por idealismo. 

Muniz confia, como seus companheiros, num julgamento 
Justo. 

— Creio que seremos julgados am honestidade u, se 
isso acontecer, nada tenho nem temos! a temer, Não fomos 
covardes em nossas declarações e nem poderão esquivar-se 
de suas responsabilidades os demais implicados na questão. 

Agora, ele fala do problema da familia e pede compre- 
ensão. 

— Minha familia teve a primeira impressão (transmi- 
tida pelos jornais), pois desconhecia minhas razões. Depois 
da primeira visita que me pôde fazer é que se acalmou, com- 
preendendo que não somos assaltantes, como as notícias 
faziam crer. 

— Gostaria que o povo compreendesse a nossa situa- 
ção. De nossa parte, não nos sentimos abatidos por tudo o 
que foi atirado contra nós de indigno e mau. Temos cons- 
ciencia de ter evitado uma catastrofe brasileira, E, se preciso 
for, faremos tudo novamente, para termos uma nação tran- 
quila, com a graça de Deus. 


Soldado Luís Ataliba da 4 anos, casado, 
curso ginasial, três meses de serviço na Força 
Publica, comerciario, ajustador mecanico, pintor, 
motorista. profissional. 


Luiz Ataliba Silva, soldado a Força Publica, a mesm! 
visão do mundo de seus companheiros, Estava há três mese 
na corporação quando foi preso. 

'Tem curso ginasial, de ajustador mecanico (SENAI), di 
pintura, pratica de escritorio, pratica de comercio, motorist 
profi:slonal. E' Católico, Apostólico, Romano. 

— Vejo Deus nos homens justos e nos perseguidos pò 
amor à Justiça. 

Para ele. o mundo está quase totalmente pervertido 
apesar de existir ainda homens idealistas, honestos e honra 
dos que não medem sacrificios pelo amor ao proximo, Sus 
opinlão sobre a perdição do mundo é vista assim: 

— E' a guerra em Biafra, onde não há humanos, ma 
sim restos de homens é a cruel invasão da Ru sla na Tche: 
coslovaquia; é a mais besta, cruel e Idiota guerra do Vietnã 
é a euforia de conquista dos chineses; é æ guerrilha en 
toda parte do mundo; são homens pervertidos, assassino 
crucis que fazem as guerras para conseguir o poder, E" o fin 
dos tempos! 

Sobre o terrorismo: go. 

— A ação que desenvolvemos fol para evitar Ç 
Brasil se transformasse em outro Vietnã, Temos a conscien 
cia tranquila. Tenho certeza de que o povo, ao tomar conhe 
cimento de nossa causa, nos verá com bons olho:, ao contra 
rio dos que quiseram derramamento de sangue de seu 
patrícios, do bom e ordeiro povo que somos. 

A mesma acusação contra as forças que tramavam a re 
volução. 

— Eles, os revolucionarios, nos odeiam, nos humilha 
e, em nossa presença, disseram: vocês nos atrapalharam, ma 
nós conseguiremos nosso intento. 

Sobre o grupo, tambem a mesma opinião: são homen 
de valor que passaram noites em claro para evitar a mort 
de infelizes, que seriam jogados na luta sem saber o porqu 
enquanto seus dirigentes camuflados como covardes que sã 
aguardariam os acontecimentos. 

Sua opinião sobre Sabado Dinotos: 

— Homem-de um coração benevolente, só quem o conhe 
ce poderá entendê-lo, Apesar de pobre, tem ajudado a mul 
tos. Culto, inteligente, patriota, consegulu multas provas d 
fracassada revolução, pelo menos até agora. 

Para ele, o processo tambem terminará por apontar- : 
verdade. Sua preocupação com a família é muito grande: 

— A família de nada sabia. Só Deus sabe como dever 
estar sofrendo minha querida esposa, minha mãe, meu pa 
meus irmãos, meus amigos. Deus guarde a todos, pois | 
Justiça há de vencer e então sairemos dequi com a cabeç 
erguida e com a consideração de nossos patricios. 


Segundo sargento Juares Nogueira Firmiano, 
27 aros, casado, tem um filho, curso medio- 
cientifico, sete anos de serviço na Força Publica, 
comerciario na vida civil. Es 


Juarez Nogueira Firmiano, 20 sargento escreventese 
Força Publica, Tem o curso cientifico. Entrou para a cor 
poração como soldado, fez curso de cabo e depois presto 
concurso para sargento-escrevente, sendo aprovado. - 

— Gostava muito da vida militar e estava satisteit 
apesar das injustiças do governo paulista para com a class 
de praças da Força Publica, negando-lhe aumento nas mes 
mas bases que concedeu aos oficiais. Aliás, negando-lh 
qualquer aumento, 

Acha tambem que o mundo está se perdendo e tem 
mesma visão religiosa de seus companheiros, a mesm 
influencia de Dinotos. 

— Conheci Sabado Dinotos através de amigos, como 
sargento Jairo. A principio, achava que ele era louco, ma 
à médida que o tempo ia permitindo, mudei de opiniã 
cimentei ainda mais a amizade. Acredito que ele tenha al 
guma coisa de grande importancia para fazer no Brasi 
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graças aos conhecimentos que tem dos problemas maiores 
do país. 

Não tem nenhuma especie de arrependimento do que 
fez. Como os outros membros do grupo, acha que o que foi 
feito era necessario. 

— Se tivesse que escolher uma ação diferente da que 
ajudei a desenvolver, não saberia como realizá-la. O plano 
de terrorismo tinha finalidade moral e esta foi devidamente 
alcançada até o momento. 

Diz que há um grande grau de simpatia e amizade entre 
todos os Integrantes do grupo. A familia — acrescenta — 
nada sabia respeito de suns atividades. 

— Quando soube, não me condenou, nem me criticou. 
Admitiu gue, se cu fiz, era porque precisava fazer. Com 
relação ão processo, acredito na honradez de muita gente 
no Brasil e que irão apurar as verdadeiras responsabilidades. 
Se não o fizerem, pior para os responsaveis, que são gente 
grande. 


Terceiro sargento Claudio Fernandes Pereira Lo- 
pes, 24 anos, solteiro, curso ginasial, 4 anos de 
serviço na Força Publica, mecanografo na vida 
civil. 


Cláudio Fernando Pereira Lopes, 3.0 sargento escrevente 
da Força Publica. “Tem curso secundario, é mecanógrato e 
datilógrafo. Ingressou na Força Publica em 1964, segundo 
ele, por ilusão de uma carreira promissora, numa corporação 
de utilidade publica, coesa, imparcial no julgamento e solu- 
ção dos seus problemas internos e externos, visando cumprir 
sua finalidade unica; servir à Patria, servindo ao povo 
como policia. 

— Em parte, decepcionel-me. Tive de, simultaneamente, 
servir na Força, para ganhar a vida, e servir contra a Força, 
para servir à Patria. 

No seu longo relatorio, diz que sua religião é indefi- 
nida, mas que se aproxima do judaismo ortodoxo, como seus 
companheiros. 

— Nosso pequeno mundo conhecido foi transformado 
como que numa arena por homens e nações que se digla- 
diam como feras, Uns, por desmedida ambição, egolsmo, 
vaidade; outros, por instinto de auto-defesa, auto-conser- 
vação, sobrevivencia. Estamos em tal condicionamento, im- 
posto por uma sociedade em decadencia, em que a let aqui, 
tacitamente, é luta com qualquer arma ou sucumbir com 
qualquer ama. A maioria dos homens procura aniquilar 
seus semelhantes, por estas ou aquelas razões, esquivando-se 
do-cumpiimento cus leis de Deus e para com Ele faltando 
com o devido respeito. 

Sua visão do mundo e de Deus se completa agora, nesta 
narte de seu relatorio. 

— A obediencia às leis de Deus resulta, explicita e 
implicitamente, na coexistencia pacifica e progressista de 
homens e nações. No entanto, as lutas se intensificam, se 
aceleram; crimes, greves, rebeliões, revoluções, guerras... 
Parece que a humanidade faz questão de provocar sua auto- 
destruição. É para esse ponto que caminhamos e é exata- 
mente isso que merecemos. 

Acha, no entanto, que Deus decidiu que a humanidade 
deve continuar existindo, mas precisa sofrer um processo de 
purificação, para depois poder viver condignamente, como 
seres racionais e não como animais. 

Como alguns de seus companheiros, conheceu Sabado 
Dinotos primeiro através de seus llvros, depois pessoalmente, 
Foi também o sargento Jairo quem o levou para, conhecer 
Dinotos. 

— Conversei três vezes com o sargento Jairo sobre a 
figura de Dinotos, antes de conhecê-lo pessoalmente. A 
vários outros colegas tive oportunidade de dizer que eu 
tinha muita pena do sargento Jairo, pois era tão bom, tão 
amigo, tão inteligente, mas agora estava ficando doido, pois 
só uma dessas palestras durou 10 hora Isto me obrigou 


a aceitar o convite para conhecer Dinotos. Confesso que 
fui precipitado no fazer aquelas críticas, pois também eu 
me tornei amigo e admirador desse moço simples, humilde, 
pobre, mas extraordinariamente inteligente e objetivo. 

Diz que contribulu decididamente para que a ação dc- 
senvolvida pelo grupo atingisse sua meta: 


— Atrapalhar, embaraçar os planos revolucionarios de 
uma coligação de politicos cassados pela revolução de 1964 
(Ademar, Jango, Janio, Juscelino, Brizola e Lacerda). 

Faz as mesmas denuncias sobre o apoio externo dessa 
revolução em potencias interessadas no anti americanieno, 
e, internamente, em algumas polícias militares. 

Relata a mobilização do Exercito, em janeiro de 1968, 
para impedir o golpe denunciado por Sabado Dinotos. E con- 
clui que essas manobras oneram a nação e colocam em risco 
a população civil, no caso de um conflito. Por isso, achou 
melhor a via do terrorismo para abortar os planos revolu- 
cionarios. 

— Era preciso aparecer um: grupo de homens diferentes 
dos que estavamos acostumados a ver desfilar pelas ruas de 
São Paulo e do resto do Brasil: sambistas, grevistas, passea- 
tistas. anti-divorcistas, anti-comunistas e outros istas, O mo- 
mento exigia um grupo de ação, composto por homens que 
pudessem realizar uma tarefa inedita mas efetivamente neu- 
tralizante do poderio irracional dos revolucionraios que pre- 
tendiam colocar a Patria sob o jugo de pelo menos duas 
potencias antagonicas: America do Norte e Russia, ou Chl- 
na, ou França, etc, Passamos a acossá-los, com borbas, 
sempre que marcavam uma data para sua contra-revolução. 
Assim, tornamo-nos os terroristas. 

Agora, fala tambem do grupo. para ele composto de 
idonlistas, patriotas, trabalhadores conscientes da gravidade 
do momento nacional, 

— Mesmo aqueles integrados mais recentemente no gru- 
po, cujas vidas pregressas não são uma beleza, não empa- 
naram o brilho do grupo em si. Sou crente de que un: ho- 
mem (genericamente falando) não deve ser julgado pelo 
seu passado mau, quando seu presente é bom e está decidido 
a fazer melhor ainda o seu futuro. 

Ainda sobre a sua extraordinaria experiencia, o fato de 
ter conhecido Dinotos. Conta que, depois das conversas com 
o sargento Jairo, passou parte experimental das teorias de 
Dinotos: 

— Em poucos dias compreendi quanta mentira havia 
nos meus conhecimentos de toda sorte — religiosos, cientt- 
ficos, filosoficos, historicos. No começo, eu queria colocar 
no lugar de uma inverdade uma verdade improvavel, mas 
depois contentei-me em excluir os erros, estudando, anali- 
sando, medindo. pesando, sempre que tivesse de admitir 
qualquer coisa. Tornei-me, pois, um racionalista, e nem por 
isso deixei de respeitar Deus e Suas leis. A metamorfose 
tl grandiosa e a devo a Sabado Dinotos, que considero um 

go, cujas qualidades prefiro omitir para que os interes- 
sádos em Conhecido não percam a sensação da surpresa 
sempre agradavel, 

Tabem como seus companheiros e usando uma lingua- 
gem igual, o sargento Slaudio acredita que poderá sair 
logo da prisão. 

— O governo tem em: mente que, embora pareça incrl- 
vel, subsiste graças a Deus e a um pequeno grupo de terro? 
ristas de São Paulo que, com bons modos ou bombas, con- 
seguiu impedir sua morte, tal como ocorreu com Kennedy. 
Não cobramos essas dividas. Nem o presidente nem o povo 
nos deve nada. O que fizemos resultou do nosso dever de 
fraternidade, 

Claudio diz que sua familia e sua noiva desconfiavam de 
suas atividades, porque sempre que safa tarde e voltava 
mais tarde ainda, explodia uma bomba em algun: lugar. 

— Eu dizia que era pura coincidencia, que até tinha mul- 
to medo de bombas, e sorria quando me falavam do caso. 
Depois da minha prisão, foi a vez deles: eu bem que des- 
confiava... aquela sua alegria... uma coincidencia passa, 
duas é dificil, três é impossivel... Mas agora eles concordam 
com o que eu fiz. Agradeço a Deus esse belo desfecho, ex- 
ceto as torturas sofridas pelos meus companheiros: Saba- 
do Dinotos, Jessé, Gregorio, Pereira e Norival. Mas isto co- 
braremos na Justiça. 


Os homens de Dinotos 
pela ordem: cabo Edson 


Vieira sargento Juarez 
Nogueira Firminianı 
sargento Claudio Fer- 
nandes Pereira Lopçg 
sargento Juraci Gonçal- 
ves Tinocaffsoldado Se- 
bastião Fêrnandes Mu- 
ni: 


| 


Cabo Edson Vieira, 24 anos, casado, curso gina- 
sial, 3 anos de serviço na Força Publica, motorista 
profissional e enfermeiro veterinario na vida civil, 


Edson Vieira, cabo da Força Publica. Tem curso gina- 
sial e diplon:ou-se em enfermagem. veterinaria, Preparou-se 
para a Escoba de Especialistas de Aeronautica; mas não 
chegou a cursá-la. Estudou sobrevivencia, calamidade publi- 
ca e primeiros socorros, É de Atibaia e entrou para a Força 
Publica há trés anos. Como elo diz, porque gostava da vida 
militar-peucial e precisava de emprego. 


— Não imaginava que tivesse, um dia, de estar contra 
a propria Força Publica, mas não me arrependo, pois acima 
de meu compromisso de fidelidade a ela eu tinha prestado 
no Exercito um outro — o primeiro — de fidelidade à Pa- 
tria. Por isso, sinto ter cumprido o meu dever. Espero que 
meus amigos 'da corporação, superiores e subordinados, corr 
preendam o que foi o meu, o nosso dilema. 


Sobre Dinotos, diz: 
— É o homem mais inteligente que já conheci. 


Conta a mesma coisa sobre o plano dos políticos cassa. 
dos, da revolução que pretendem fazer, do apoio externo e 
interno, 


— Nossa ação foi conscientemente desenvolvida, no sen- 
tido de evitar uma revolução separatista, de vez que os 
paises que a apoiavam (Russia, China, RAU, França, alem 
do general Peron) obrigariam os Estados Unidos a intervi- 
rem no Brasil, de maneira a dividir-nos em duas facções 
marionetes, Daf, o terrorisno, Conseguimos, com ele, impe- 
dir essa desgraça, pelo menos até agom. Já que estamos 
presos, esperamos que os nossos amigos afastem ainda mais 
esse perigo. 


Acha que a responsabilidade malor, agora, pertence no 
Governo Federal, que deverá, urgentemente, fazer alguma col- 
sa, se não quiser que aqueles vendilhões façam alguma coisa 
com o presidente, y 


— Nosso grupo é composto por homens de extraordina- 
rio senso de patriotismo. Não somos bandidos, como, em 
principio quiseram taxar-nos. 


Sobre o processo a que estão submetidos, o cabo Edson 
diz o seguinte: 


— Seria o mþior absurdo se fossemos condenados pelo 
que fizemos, cano consequencia, ninguem mais teria 
condições psicolg gcas para colaborar com o' governo federal, 
sujeitandose asdf traido por ele, Se o proprio governo, atra- 
vės de seus assessores, mandou, determinou que impedisse- 
mos, a todo custo, o levante revolucionario não se justifi- 
ca que agora fiquemos sozinhos com o foguete nas mãos. 


Sobre o problema de sua familia, diz: 


— Fol o maior choque e talvez o unico que causel até 
hoje a meus familiares e amigos. Não tinham: conhecimento 
algum do problema e, creio, não me julgava capaz de jo- 
rar um jogo tão alto. Contento-me em saber que não estão 
decepcionados comigo. Dizem-se até orgulhosos. 


Primeiro Sargento Rubens Jairo-dos-Santos, 
anos, casado, pai de dois filos, 18 anos de se) 
viço na Força Publica, tecnicp contabil e musico 
na vida civil. Ele, até agora, nl eguiu-vencer——— 
os obstaculos naturais, no farcere, para fazer A 
chegar as mãos dos reportetes um depoimento 
oficial, fem 


na E 


Leaf 
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Esta é a historia de um soldado, braço direito 
de Sabado Dinotos. A policia o apontou como 
E para conseguir 


o especialista em bombas. 
dinheiro, 


Foi Jesse o 


chefe do 


unico roubo 


«Espero que Isso seja publicado. Que ainda existam 
homens com coragem para revelar toda a verdade, proi- 
bida pelo Governo, para proteger seus interesses politicos 
e particulares.» 


Assim o soldado Jesse Candido de Moraes, lugar- 
tenente de Sabado Dinotos, inicia suas declarações em 
documento que enviou, com exclusividade, para ULTIMA 


HORA. E, prosseguindo, ele fala sobre si mesmo: 


— Meu nome é Jesse Candido de Moraes. Tenho 24 
anos completos, casado com Palmira de Jesus Moraes, 
tenho dois filhos: Cassia Margarete, de 2 anos, e Edson 
Clayton, com 10 meses. Fiz apenas o 40 ano primario, 
tendo ainda frequentado o curso de mecanico ajustador 
do SENAI. Sou datilografo diplomado e sempre gostel 
da leitura, desde que sejam livros instrutivos. 


Jesse explica depois que entrou na Força Publica 
de São Paulo no dia 13 de julho de 1962, por não ter 
servido o Exercito Brasileiro. E acrescenta: 


— Entrei para a milicia por julgar que lá poderia 
servir minha Patria e, ao mesmo tempo, seguir uma 
carreira, ganhando o sustento da familia, pal e mãe, 


esposa e filhos. b 


Sobre politica, o soldado acusado de ro/)'v e terro- 
rismo diz que nunca teve participação em «úglquer grupo 
ou partido. Mas, sempre viu a realidade do «ue se passa 
em nossa terra e com nosso povo, onde há injustiças, 


miseria e aflições: 

— Sempre esperel uma oportunidade para ser util 
à minha Patria e poder servir meus amigo; brasileiros 
em tudo que fosse do meu alcance. 

Jesse não confirma nem desmente sobre ser ele o 
segundo homem do bando de terroristas. Acha que o 
colocaram nessa posição, de lugar-tenente, porque rece- 
bia ordens diretamente de Sabado Dinotos: 


devido no fato 


s colegas me consideravam muito, 
de conquistar amizades com facilidade, r! 
mente e resolver os problemas surgido 

seja esse o motivo de im» considerarem 
de Dinotos. 


pan s 
um sublider, depois 


impl 
befiado, na 
idencla da 
am pelo 
brasão da 


i bado Dinotos e os militares 
terror se afirma que o movimento < 
cupula, por elementos da Casa Militar dr pr 
Republica 
Correio 
Repu! 


portaria do Edificio Martinelli, De posse das ordens, Sa- 
bado transmitia-as aos seus comandados. 


Os assaltos a bancos entram nas considerações de 
Jesse Candido de Moraes, Diz ele que os jornais noticia- 
ram a opinião das autoridades, relacionando os roubos 
e as explosões: 

— Nós limos e fizemos uma analise da situação. Con- 
cluimos que, se um assaltante ou terrorista fosse preso, 
levaria a culpa dos dois crimes. Como nada tinhamos 
com os assaltos de bancos, mas sabiamos que seriamos 
acusados desses delitos, eu resolvi planejar e executar 
um golpe. Isto porque, a situação do nosso grupo era 
precaria, os gastos com transporte, material explosivo e 
outros, não tinham sido ressarcidos pelos nossos man- 
dantes. 


Quem participou do assalto ao banco de Perus: Jesse, 
Pierino, Antonio Pereira, Gregorio Cutcheravia, Norival 
de Paula. O dinheiro arrecadado — nesse que fol o unico 
roubo do bando do terrorismo — foi dividido assim: Sa- 
bado Dinotos, NCr$ 1.500; sargento Juraci Gonçalves 
“Tinoco, NCr$ 500,00; sargento Juarez, NCr$ 250,00; sar- 
gento Claudio Lopes, NCr$ 250,00; soldado Muniz, NCr$ 
250,00. A malor parte ficou com Pierino, Antonio, Grego- 
rio e Norival de Paula. + 


Um carro Volkswagen, um DKW e um jpe Willys 
foram adquiridos com produto desse roubo, “cujo total 
ascendeu a mais de 26 mil cruzeiros novos. Uma parcela 
do dinheiro serviu para a compra de material explosivo. 

Jesse — no documento — diz que não considera esse 
um crime comum: 


— O assalto não foi para atender os nossos interes- 
ses pessoais. Foi, sim, de carater político, Basta ver como 
foi empregado o dinheiro. Escolhemos o Banco de Perus 
devido às facilidades que proporcionava o local e pelo 
numero reduzido de funcionarios. Antes de partir para 
o nosso objetivo, recomendei aos homens que não maltra- 
tassem nem ferissem, fisica ou moralmente, qualquer 
bancario. As ordens foram cumpridas rigorosamente, 
conforme as proprias vitimas atestam, 


O nome de quadrilheiros não é aceito por Jesse, nem 
pelos seus companheiros. stão de frisar que 
quase todos são militares, casa 
lutamente responsaveis pelos seus atos. 


Como Sabado Dinotos, Jesse tambem se queixa de 
ter sido torturado: 


to, polas autoridades 
ui pra o Doperto- 


—- Ful preso no dia 21 de as 
da sna Circurserição. As 9h20 


Soldado Jesse Candido 
de Morae: 5 anos, ca- 
sado, pai de dois filhos, 
seis anos de serviço na 
Força Publica, comer- 
ciario na vida civil. 


mento de Policia Militar (DPM), da Força Publica. No 
mesmo dia, ful transferido para o DEIO, Apesar do meu 
estado de nervos, agravado pela falta de alimentação e 
repouso, passei a ser interrogado pelo delegado Ernesto 
Milton Dias e o coronel Cabetti, da FP, e os cangaceiros 
da Polícia. Ful pendurado no pau de arara por duas ho- 
ras, e em virtude do desgaste fisico, mal podia articular 
as palavras para responder ao interrogatorio., Em segui- 
da, levaram-me para o xadrez, por alguns instantes, del- 
xando-me em paz. Novamente levaram-me para a sala 
de torturas, despiram-me e surraram-me, Fui novamente 
pendurado no pau de arara e level choques com a ma- 
quina que os torturadores chamam de pianinho. 


A certa altura, meus algozes introduziram na sala 
o Sabado Dinotos, para assistir no tratamento que me 
davam, Mais tarde, colocaram-no no meu lugar e o 
investigador de nome Salvio passou a torturá-lo, das 
maneiras mais terrivels que um ser humano pode ima- 
ginar, para que eu visse quanto é bom salvar o Governo 
do Estado e a vida do presidente da Republica, 


Jesse conta que houve nova sessão de maus tratos e, 
no fim do dia, ele estava quase morto, Não podia se mo- 
ver, controlar o pensamento, As pernas, os braços, o 
corpo todo, Apresentevam sinais de queimaduras: pr 1: 
zidás pela maquina de choques. f, 


“O soldado preso fÉz referencia velada ao movis 
contra-revolucionario que, segundo Sabado Dinòtos, w. 
veria ser deflagrado por alguns elementos da Força 
Publica de São Paulo, juntamente com os de outras 
milicias estaduais, ao falar sobre o Governo Federal: 


— Espero que o Governo Federal analise esse pro- 
blema todo, onde está a sorte de uma nação e a nossa 
sorte, Espero que faça justiça, com aqueles que o salva- 
ram, evitando a eclosão de uma guerra civil, levando 
o País a uma situação pior, 


E, como Jesse acha que vai terminar o processo 
movido contra ele proprio e os outros terroristas? Sua 
resposta: 


— Espero que as autoridades encarregadas do caso 
procurem conhecer o problema a fundo, analisando os 
motivos que nos levaram a cometer tais atos. Confio e 
espero que a justiça seja feita, de acordo com a cons- 
cincia “de cada um que irá nos julgar. Que olhem pro- 
tundamente, desde o inicio, aquilo que fizemos e porque 
o fizemos. Que olhem o problema de cada um de nós. 
Que pensem nas sentenças dadas com injustiça, pois elas 


irão réfietr em nbésbé 'rhhhos. * 


| 
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Os homens presos no DOPS confessaram quase 
todos os atentados a bomba. Inocentaram-se 
apenas naqueles que causaram vitimas. E ficou 


a impressão, para todos, de que 


em todas 
as bombas 
eram deles 


O ciclo de explosões começou na madrugada de 19 de 
março. E terminou em 19 de agosto. Dias depois, eram presos 
os terroristas. Eles, até agora, confessaram alguns atentados e 
negaram outros. Justamente aqeules onde houve vitimas. As 
explosões: 


t1] Madrugada de 19 de março. Explosão na Biblioteca do 
Consulado dos EUA, no Conjunto Naciortal, av. Paulista. 
„Destruição, 3 feridos, 


9 de abril — Departamento de Policia Federal, rua Piaui 
A bomba não chegu a explodir, o vento apagou o pavio. 


11 de abril — Quartel General da Força Publica. O pe- 
tardo explodiu em cima do elevador. Muito estrago e ne- 
nhum ferido. 


a 15 de abril — Uma bomba foi jogada contraso gabinete 

do comandante do II Exercito, na rua Conselheiro Crispi- 
niano (antigo QG). Atirada de um predio vizinho, não atingiu 
o alvo, caindo entre dois edificios. Explodiu na mão do comer- 
ciario uge a encontrou. Ele se machucou um pouco. 


E 20 de abril — Varios quilos de dinamite estouraram no 

predio do jornal “O Estado de São Paulo”. Os danos foram 
consderaveis e o porteiro Mario José Rodrigues sofreu feri- 
mentos graves. 


21 de abril — Uma bomba explodiu no jardim da resi- 


dencia do sr. Virgilio Malta Cardoso, desembargador apo- 
sentado e ex-procurador do Estado. Danos insignificantes. 


26 de julho — Na madrugada, uma perua Chevrolet, car- 
regada de explosivos, foi atirada contra o Quartel General 
do II Exercito. Danos de monta, Morreu o soldado Mario Kozel 
Filho. 


24 de junho — Uma bomba de pouca potencia explodiu 

num dos elevadores do Conjunto Nacional, na avenida 
Paulista. O alvo seria o Consulado da França. Os danos foram 
reduzidos. x 


EE) 7 de juho — Quatro bombas explodiram na madrugada 
desse dia. Uma na passagem de nivel da Estação Ferro- 
viaria Engenheiro Goulart. 


A segunda no pontilhão da Estrada de Ferro Santos a 
Jundiaí, sobre o rio Tietê, na avenida Marginal. 


A terceira na passagem subterranea de pedestres, sob os 
trilhos da Sorocabana e Santos a Jundiaí, na Lapa. 


A ugarta na terminal do oleoduto da EFSJ, em Utinga, 
municipio de São Caetano. Varios vagões descarrilaram, 
a rede eletrica foi danificada, mas não houve vitimas. 


18 de maio — Uma explosão no sanitario do Centro de 
Alistamento da Força Publica, na rua Jorge Miranda. Da- 
nos reduzidos. 


22 de maio — Na residencia do secretario da Educação, 
prof. Ulhôa Cintra, na rua Marina Cintra, 57, Jardim 
America, explodiu um petardo. Prejuízos reduzidos. 


24 de maio — Pequena explosão em um terreno baldio na 
rua Itambé, perto do Mackenzie. 


[JJ 3º de maio — Bomba na caixa de luz do Colegio Estadual 
Enio Voss, 


20 de junho — Dois homens, num automovel, jogaram 
uma bomba contra a casa do presidente da Cia. Kibon, 
Eric Egan, provocando danos. 


[E 1º de agosto — Uma bomba de alta potencia explode 

dentro de um carro furtado, na porta do DOPS. Enorme 
destruição, tanto na repartição policial como nos predios vi- 
zinhos. Três carros destruidos. Nenhuma vitima. 


Mesma data — Outra bomba explode no Forum Distrital, 
em Santana, causando prejuizos elevados. Sem vitimas. 


EO) Mesma data — A terceira bomba explode na Vara Dis- 
trital da Lapa. Danos de monta. Sem vitimas. 
Alem desses, outros atentados ocorreram, mas de menor im- 
portancia, acreditando a Policia que não tenham ligações com 
o movimento terrorista. s 


Estão 
faltando 


estes 


O grande ausente, ainda, 
nesta historia de assalto a 
banco e terrorismo é Pie- 
ujo para- 


rino Gargani 
deiro ninguei 


(o 


Z: 


sabe. 


Tanto Aladino Felix co- 
mo Jesse Candido de Mo- 
raes e os demais implica- 
dos nas ações do grupo o 
apontaram como sendo um 
dos seguidores do pensa- 
mento de salvar a Patria, 
evitando a propalada re- 
volução armada. 


Desde que as autoridades 
começaram a desbaratar 
o grupo de Dinotos, Pieri- 
no Gargano desapareceu 
misteriosamente. Ninguem, 
nem seus proprios fami- 
liares souberam informar 
sobre seu paradeiro, o des- 
tino que tomou depois que 
seu nome surgiu nas in- 
vestigações. 


Tanto o DOPS como o 
DEIC desenvolveram dili- 
gencias visando capturá- 
lo. Tudo em vão. Uma das 
amantes de Pierino chegou 
a ser presa, ameaçada, mas 
nada revelou. Ela — se- 
gundo afirmou — nada sa- 
bia. Tiveram que libertá- 
la, porem, passaram a vi- 
giá-la com frequencia, na 
esperança de que venha a 


se avistar com Pierino. 


“Aproveitamos a opor- 
tunidade para lembrar às 
autoridades encarregadas 
do IPM e da Justiça que 
temos outros companhei- 
ros comprometidos conos- 
co, como os sargentos Es- 


Tá 


dras de 


Hermann, E 
Luiz Dan 


Matos Walter, 
axias Day 
cujos 


outros, 


locais de prisão ignoramos, 
cujos destinos * deveriam 
ser os nossos.” 


Esse é um trecho. dos de- 
poimentos prestados por 
Sabado Dinotos e seus 
companheiros, presos no 
DOPS, aos reporteres de 
UH. E contêm uma revela- 
ção que, até agora, nem 
eles (nem a: Policia) ha- 
viam feito: outros milita- 
res da FP estão envolvidos 
no terrorismo. 


Quatro nomes foram 
que se 
saiba, eles não figuravam 
nos. depoimentos oficiais 
que Sabado e seus segul- > 
dores prestaram .no De- 
partamento Estadual 
Investigações Criminais e 
na 9a Vara Criminal. E 
os outros, esses ninguem 
sabe — a não ser os pro- 
prios terroristas — quem 


apontados, 


sejam. 


mas, 


de 
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Para falar 
eles foram 
torturados 


As denuncias de torturas feitas por Sabado 
Dinotos, recentemente, em documento publicado 
com exclusividade por ULTIMA HORA, impres- 
sionaram o juiz Corregedor dos Presídios e da 
Policia Judiciaria. 

O magistrado, sr. Alexandrino de Almeida 
Prado, mandou instaurar sindicancia e deter- 
minou que os presos fossem submetidos a exame 
de corpo de delito, O Instituto Medico Legal 
designou os legistas Osvaldo Salzano e Ablarde 
Queiroz para essa tarefa, 

A conclusão foi: Sabado Dinotos, Jesse Car» 
dido de Moraes e Gregorio Cutcheravia foram 
mesmo torturados, E o laudo medico fot juntado 
à sindicancia, restando apurar quem foram os 
torturadores. E mesmo esses, Sabado Dinotos jt 
denunciou. 

O resultado do exame de corpo de delito, nos 
três presos: 

a) Aladino Felix apresentava duas cicatrizes 
alongadas de coloração rosea, de limites lineares 
paralelos, bem nitidas, medindo 20 e 40 milime- 
tros de comprimento, respectivamente, por 2 
milimetros de largura, dispostas obliquamente 
na face ventral do penis, com caracteristicas de 
ter sido produzida por queimaduras eletricas. 
Cicatriz com as mesmas características da ante- 
rior, formando um semi-circulo, no glande, ao 
redor do meatro uretral. Sinais de avulsão do 
dente canino superior direito, cuja gengiva, no 
local se encontra em fase de cicatrização; 

b) Gregorio Cutcheravia apresentava suful- 
são hemorragica na mão direita, visivel através 
da epiderme. 

c) Jesse Candido de Moraes apresentava 
cicatrizes, umas resultantes de ferimentos con- 
tusos e outras semelhantes àquelas que resul- 
tam de ferimentos por eletricidade. Cicatrizes 
existentes nos antebraços, quase perfettamente 
simetricas, sugerem resultado de ferimentos con- 
tusos, provocados por atritos contra, 
duro. i 

Depois de conhecidos os resultados? awxame 
de corpo de delito, o deputado Fernand* pro. 
ne, do MDB, que já havia anteriormente “ólici- 
tado a convocação do secretario da Segurança 
na Assembléia Legislativa — proposição derro- 
tada — resolveu requerer a constituição de uma 
Comissão Especial de Inquerito. 

Referindo-se a violencias praticadas ante- 
riormente pela Policia contra estudantes e po- 
liticos, o deputado Fernando Perrone pretende 
que os membros dessa Comissão possam entrar 
no DOPS e no DEIC e averiguar a situação dos 
presos. Ele precisa de 39 assinaturas para que 
seja aprovado o seu requerimento e acha que os 
parlamentares da ARENA vão tentar de todas 
as maneiras impedir a formação da Comissão 
Especial de Inquerito. 
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Estes documentos são publicados com 
exclusividade por UH. Estavam com o 
advogado dos terroristas. E ele preten- 
de provar que Sabado Dinotos e os ou- 
tros presos “apenas obedeciam ordens 
superiores” qo praticarem os atentados. 
Por isso são importantes 


Documentos do terror 


a 


; KAY 


MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGC ZIOS INTERIORES 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 


Ilmp. Sr. ai 


VÁ Sábado Dinotos Ea > 
Rua São Bento, 405, 212 andar, cala 2125 
Edifício Martinelli 


SÃO PAULO 
Capital at Cs 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 


Drusilia 9 do mulo ae 1273 


Prezado senhor Dinotos 


e ’ E nocevi bÀ 
nf) infornegões nelo convidas 


Encrainhei inodistamcate cópio à 


+ Esperando conter con a valiosa cooperação ueo o ceso Ya / 
prestondo, aguardo novas notícias. 
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metra 


Mataram um 
soldado e 


roubaram a | 
hadora 


Sindicato 


Firma...... 
* Extalda em 


das Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas Mecânicas 


e de | 
SEDE PRÓPRIA, Rua da Constitui 


i o de Santos 
Material Elétriç 999 « Tel. 2:8842 + Sentos 


- Pertencente a0 


o 


Ontem de madrugada, dois hemens mata- 
ram a tiros um soldado da Força Publica, An- 
tonio Carlos Jeffet, para roubar-lhe uma me- 
tralhadora. Aconteceu na porta da Companhia 
Escola do Corpo de Bombeiros, no Barro Branco, 
onde o soldado estava de serviço. 

Os criminosos estavam num Volks bordô e 

„4izeram cinco disparos contra a vitima. Depois, 
apanharam a metralhadora e fugiram, em alta 
velocidade, em direção ao bairro Santa Inês, 
de onde haviam surgido. 

As Investigações, feitas pela propria Força, 
por autoridades do DEIC e agentes da RUPA, 
provaram que Antonio Carlos Jeffet entrou no 
plantão à 1 hora, em substituição ao soldado 
Dalmiro de La Rosa. Meia hora depois, ele 
morria. 

A Radio Patrulha transmitiu um boletim de 
alerta geral, pedindo a apreensão do Volks bor- 
dô e a captura dos seus ocupantes, ao mesmo 
tempo em que alertava sobre o fato de estarem 
eles armados com a INA 45 roubada. 

Oficias da milicia ficaram revoltados com 
o crime. Assim tambem os soldados º graduados 
do Corpo de Bombeiros. Fol instaurado um IPM 
que, segundo informações de elementos da For- 
ça, será presidido pelo capitão Gasparini. 

As 5 horas, o Controle Geral da RP recebeu 
informações da viatura 320, de que dois elemen- 
tos estavam num Volks bordô, no Jardim Peri, 
Em menos de trinta minutos, dezenas de viatu- 
ras foram mobilizadas naquela area e tambem 
na zona da Vila Nova Cachoeirinha e Vila Bra- 


silandia. 


Duas horas mais tarde, um carro foi apreen- 
dido. Era ocupado por dois rapazes, que não se- 
riam os elementos procurados. De qualquer ma- 
neira, foram levados para o DEIC e serão sub- 
metidos a interrogatorio. 


As autoridades temem que o assassinato do 
soldado do Corpo de Bombeiros signifique a volta 
do terrorismo. E, agora, não têm muitas duvidas 
de que outro militar, Eduardo de Sousa, que 
moreu no DOPS, faz pouco tempo, tambem foi 
assasinado. Só que ele não teve sua metralha- 
dora roubada. 


EDUARDO 


Eduardo de Sousa, há algumas semanas, es- 
tava de serviço nos fundos do predio do Depar- 
tamento de Ordem Politica e Social. Ele perten- 
cia ao Pelotão de Choque da Força Publica, des- 
tacado junto àquela repartição, no largo Ge- 
neral Osorio. 


Pouco depois das 2 horas, ouviram-se dis- 
paros de arma de fogo. Presos e funcionarios 
do DOPS ficaram assustados. Todos os policiais 
andaram vasculhando as dependencias do pre- 
dio e acabaram encontrando o corpo de Eduardo. 
Estava caido no patio que separa os fundos da 
repartição dos trilhos da Estrada de Ferro So- 
rocabana. 


Até hoje ninguem sabe exatamente como 
aconteceu sua morte. Dizem, os funcionarios, 
que primeiro ouviram dois disparos e, após, uma 
rajada de metralhadora. Não se sabe o calibre 


das balas que mataram a sentinela, se eram da 
sua propria INA 45 ou não. 

A Força Publica acabou retirando o Inquerito 
das autoridades do 3.0 Distrito, seus oficiais dis- 
seram que eles proprios esclareceriam tudo. Mas, 
finalmente, nada descobriram. 

Comentou-se, na ocasião, que os matadores 
de Eduardo de Sousa estavam planejando in- 
vadir o DOPS para ilquidar Sabado Dinotos e 
seus companheiros de terrorismo. Ou, então, 
queriam libertá-los, 

Integra da mensagem do secretario da Se- 
gurança, suspendendo expediente de todos os 
orgãos policiais: 

“A Secretaria da Segurança Publica cumpre 
o doloroso dever de comunicar a todos os inte- 
grantes dos orgãos policiais o barbaro e covarde 
homicidio praticado nesta madrugada, contra o 
soldado-aluno Antonio Carlos Geffrey, da Es- 
cola de Corpo de Bombeiros do Barro Branco, 
quando no cumprimento do dever se achava de 
sentinela. O feretro salrá hoje, às 16h00, do 
antigo predio da Assembléia, onde se acha ins- 
talado provisoriamente o quartel central do 
Corpo de Bombeiros, com destino a Santos, onde 
será sepultada a vitima, a pedido de sua familia. 

“Determino seja suspenso o expediente em 
todas as dependencias da Pasta, a partir das 
15h00, a fim de que os servidores de toda a Po- 
licta possam prestar as ultimas homenagens 
postumas a mais este policial que tomba no 
cumprimento do dever. 

a) Hely Lopes Meirelles 

Secretario da Segurança Publica 


